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O autor comparou a capacidade ovipositora de 3  espécies de Planorbidae, Biomphalaria glabrata, B. 
tenagophila e B. straminea, durante um período de 30 dias, compreendidos entre os meses de Março e 
Abril de 1978. Registrou-se diariamente o número de ovos e desovas, referentes a 20 exemplares de ca­
da espécie em questão. A análise estatística dos dados obtidos revelou que os exemplares de B. glabrata 
apresentaram maior capacidade ovipositora que as outras duas espécies em questão. A menor capacida­
de ovipositora foi atribuída i  espécie B. tenagophila.

INTRODUÇÃO

Segundo Coelho3 a esquistossomose man- 
sônica apresenta larga distribuição geográfica, 
abrangendo extensas regiões do território na­
cional, sendo observada numa faixa contínua 
que se estende sobretudo, das localidades lito­
râneas e da Zona da Mata do Estado do Rio 
Grande do Norte, até a região central de Minas 
Gerais. Focos isolados existem no Estado do 
Pará (Fordlândia e Quatipurú) e no Estado do 
Maranhão (Cururupu e São Bento). No Estado 
do Ceará a doença é endêmica em Redenção e 
Pacotí; outros focos ainda são encontrados em 
Quixadá, Juazeiro do Norte, Morada Nova e 
Limoeiro do Norte. Ainda segundo Coelho3, 
os principais focos estão localizados no nor­
deste do País, como por exemplo, na área cen­
tral do Estado de Sergipe, onde o índice de 
positividade desta parasitose chegou a 86,57%, 
segundo inquérito realizado por Pellon & Tei­
xeira em 195310. No sul e centro do Brasil 
são conhecidos focos nos Estados do Espírito 
Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, 
Goiás e em Brasília.

No norte do Estado do Paraná, registrava-se 
baixa pfevalência pára esta parasitose até al­
guns anos atrás, apesar de vários focos serem

conhecidos. 0  primeiro foco foi descrito no 
município de Jacarezinho, por Coutinho & 
Pessôa em 19494 . Mais tarde outros foram 
assinalados em Uraí, Jataízinho, Santo An- 
tonio da Platina, Monte Real e Maticanã por 
Ribeiro & cols.16; Rey & cols.13 e Lobo & 
còls.8.

Três décadas após a descoberta do primeiro 
foco, a esquistossomose vem se dispersando de 
tal modo nesta região, que em futuro muito 
próximo, caso medidas profiláticas urgentes 
não forem tomadas, o norte do Paraná poderá 
se constituir em importante zona endêmica.

Como se sabe, as três principais espécies de 
moluscos vetores no Brasil são: Biomphalaria 
glabrata, Biomphalaria tenagophila e Biom­
phalaria straminea. No Estado do Paraná é am­
pla a distribuição das espécies B. glabrata e B. 
tenagophila. Lima7. Esta última tem se mos­
trado resistente à infecção experimental por 
cêpa simpátrica e alopátrica (originária de Belo 
Horizonte, MG) de Schistosoma mansoni 
Chieffi1. Portanto, ao que tudo indica, o úni­
co molusco responsável pela manutenção e 
dispersão da esquistossomose no Estado do 
Paraná, é a espécie B. glabrata.

Reconhecendo então a importância epide- 
miológica entre as duas espécies vetoras autóc-

* Realizado no Departamento de Patologia Geral, Centro de Ciências Biológicas da Universidade Estadual 
de Londrina-PR. com auxílio do ProjetoBolsa-Trabalho/Pespuisa-FUEL/MEC-DAE.

"  Universidade Estadual de Londrina.

Recebido para publicação em 21.10.1977.



24 Rev. Soc. Bras. Med. Trop. Vol. XII - N?s 1 a 6

tones, propusemo-nos estudar um de seus as­
pectos biológicos que se reveste de fundamen­
tal importância: a capacidade de oviposição.

M A T E R IA L  E M ÉTO DO S

O método utilizado foi semelhante aò ado­
tado por Kawazoe6. Foram utilizados 20 
exemplares de cada espécie, e distribuídos 2 
moluscos da mesma espécie em cada cristaliza- 
dor, com capacidade para 800ml de água.

No presente trabalho utilizamos caramujos 
criados em laboratório. As espécies B. glabrata 
e B.tenagophila eram descendentes de exem­
plares originários do município de Lon- 
drina-PR e os de B. straminea provenientes de 
canais de irrigação construídos pelo Departa­
mento Nacional de Obras Contra Sêcas 
(DNOCS), em área situada entre Morada Nova 
e Limoiro do Norte-CE. Foram utilizados indi­
víduos adultos cujo diâmetro variou de 15 a 
17mm para B. glabrata, 12 a 14mm para B. 
tenagophila e 5 a 7mm para B. straminea. 'A 
medida que morriam, eram imediatamente 
substituídos por outros de igual tamanho.

A  água dos cristalizadores era desprovida 
de cloro (oriunda de poço artesiano) e renova­
da a cada 2 dias. A  alimentação fornecida foi 
sempre alface fresca e ração especial para 
peixes (Vitormônio). No decorrer de 1 mês de 
observação, foram registrados diariamente o 
número de desovas. As oviposições em sua 
maioria, foram depositadas na parede do fras­
co. As efetuadas sobre as conchas dos molus­
cos e sobre as folhas de alface, foram isolada­
mente transferidas para um becker onde eram 
contadas.

R ESU LTAD O S

Os exemplares de B. glabfàta produziram 
493 cápsulas ovígeras, perfazendo um total de 
16.314 ovos. No caso de B. tenagophila, pro­
duziram 180 cápsulas ovígeras com um total 
de 2.049 ovos. Já os 20 exemplares da espécie 
B. straminea produziram 481 cápsulas ovígeras 
com um total de 6.611 ovos.

No quadro I e figura I e II, os resultados 
obtidos estão melhor expressos.

Para a interpretação da diferença do núme­
ro médio de ovos por desova nas 3 espécies 
estudadas, foi utilizado o teste de KRUS- 
KAL-W ALLIS.

A  média da temperatura ambiente mínima 
foi de 23,15°C e a média da temperatura má­
xima foi de 30,1°C, sendo que a média da

temperatura da água foi de 24,48° C. A  tempe­
ratura ambiente mais baixa registrada durante 
o experimento foi de 19°C e a mais alta de 
33° C.

D ISC U SSÃO

Em alguns dos trabalhos realizados (Qua­
dro II), observamos que o diâmetro dos mo­
luscos utilizados, está de certo modo, relacio­
nado com sua capacidade de oviposição. Este 
fato, aliado aos diferentes métodos emprega­
dos pelos autores e ainda às variações sazonais 
em que ocorreram, contribuiu para a obtenção 
de resultados diferentes. Os resultados encon­
trados por Chieffi & cols.2, nas espécies B. 
glabrata e B. tenagophila (Quadro II), mos­
tram-nos que o número de ovos por desova, foi 
ligeiramente superior para B. tenagophila-, con­
tudo, quando o autor comparou o número de 
ovos produzidos diáriamente por caramujo, 
verificou que B. glabrata apresentou nítida 
vantagem.

No presente trabalho utilizamos estas mes­
mas populações de B. glabrata e B. tena­
gophila. Nossos resultados diferem dos obti­
dos por Chieffi & cols., uma vez que, o núme­
ro médio de ovos por desova por nós obser­
vado foi de 33,09 para B. glabrata e 11,38 
para B. tenagophila, superior e inferior respec­
tivamente aos números daqueles autores. Esta 
comparação entre resultados merece uma res­
salva, uma vez que Chieffi & cols não citam o 
diâmetro dos moluscos por eles utilizados. Es­
te tipo de divergência de dados, também foi 
notado por Rey 14 quando encontrou médias 
variando de 9,4 a 22,7 ovos por desova numa 
mesma população de B. glabrata e 9,7 a 24,7 
em uma única população de B. tenagophila.

Ao nível de significância de 5%, o teste dê 
K R U S K A L  W A LL IS  revelou diferença alta­
mente significativa no número de ovos por de­
sova entre as espécies B. glabrata e B. tenago­
phila. A  análise entreB. glabrata efl. straminea 
também mostrou diferença significativamente 
maior para B. glabrata. Entre as espécies B. 
tenagophila e B. straminea a diferença obset 
vada no número de ovos por desova f" 
significativa.

Quando se analisou o número médio de <1e 
sovas por caramujo entre B. straminea e B 
tenagophila, observou-se que houve diferença 
significativamente maior para B. straminea. 
Desta maneira, apesar de não haver diferença 
significativa no número de ovos por desova 
entre estas duas espécies, a B. straminea mos-



Janeiro-Dezembro, 1978 Rev. Soc. Bras. Med. Trop. 25

Q U A D R O  I

Capacidade ovipositora de Biomphalaria glabrata, Biomphalaria straminea e Biomphalaria 
tenagophila, em 30 dias de observação, levando-se em conta o número de ovos e desovas.

Espécie

n? total 
de deso­
vas

n? médio 
de deso- 
va/car.

n? médio 
de deso­
va / car./ 
dia

n? total 
de ovos

n ? médio n ? médio 
de ovos/ de ovos/ 
car. car./dia

n? médio 
de ovos/ 
desova

B. glabrata 493 24,65 0,82 16.314 815,7 27,19 33,09

B. straminea 481 24,05 0,8 6.611 330,55 11,01 13,74

B. tenagophila 180 9 0,3 2.049 102,45 3,41 11,38

□  6- alabra-ta
■  B. straminea
■  B. tenagoohiLa

Figura /  — Número médio de desovas por caramujo 
em 30 dias de observação,

trou-se com maior capacidade ovipositora que 
a B. tenagophila, pelo fato de ter oviposto 
maior quantidade de cápsulas ovígeras, origi­
nando um maior número de ovos.

Entre B. glabrata e B. straminea, o número 
médio de desovas por caramujo foi igual, 
mas o fato de que o número médio de ovos 
por desova foi significativamente maior para

Figura I I  — Número médio de ovos por desova em 30 
dias de observação.

B. glabrata, indica que esta espécie tem maior 
capacidade ovipositora que B. straminea.

Assim, os exemplares de B. glabrata apre­
sentaram no experimento maior capacidade 
ovipositora que as outras duas espécies em 
questão. A  menor capacidade ovipositora 
observada foi atribuída à espécie B. tenagophi­
la.
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Q U A D R O  II

Resultados de diferentes autores quanto ao número de ovos por desova de Biomphalaria 
glabrata, Biomphalaria tenagophila e Biomphalaria straminea.

Autor
B. glabrata B. tenagophila B. straminea

diâmetro ovos/ diâmetro ovos/ diâmetro ovos/
(mm) desova (mm) desova (mm) desova

Chieffi & cols. (2) - 24,15 27,1 - -

Jansen (5) 20 45 - 10 12

Kawazoe (6) 8-11 19,9 8-11 16,2 - -

Magalhães & Carvalho (9) 10 21,34 10 18,20 - -

Penido & cols. (11) - 24,5 - - - 13,2

Pimentel (12) 18,4 10,6 — — — —

19,3 28,1

Rey (14) 13 24,5
17 32,1 — — —

24 52,5

Rey (15) 30-60 — — 15-30
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SU M M A R Y

The author has studied the reproductive 
potencial o f  3  species o f Planorbidae, Biom­
phalaria glabrata, B. tenagophila and B. stra­
minea from March to A p ril 1978. The data 
were recorded daily. Eggs-masses o f 20 snails 
o f each species were obqerved. The number o f  
egg-masses and the number o f eggs in eàch 
were counted. The statistical test showed that 
the samples o f  B. glabrata exhibited a larger 
reproductive potencial than the other species. 
The smallest reproductive potencial was attri- 
buited to B. tenagophila.
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